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A ofensa é o argumento de quem não tem argumento.

Pode parecer paradoxal, mas, o ofender é a prática comum dos que não possuem sabedoria, conhecimento e competência.

Contrariado em alguma coisa, o ofensor apela para o emocional, por falta do racional, visando atingir a quem julga como “adversário”.

Blasfemar é próprio dos desprovidos de controle da mente, dos enfermos espiritualmente.

Os males que decorrem do desequilíbrio mental, este que gera o ataque a terceiros, todavia, podem ser irremediáveis.

Momentos de irreflexão (e a ofensa se origina destes) podem custar anos de aborrecimentos.

Só a serenidade, o respeito aos nossos semelhantes, pode evitar contrariedades maiores.

É normal discordar do que alguém pensa, fala ou age, mas, não possuímos, sob nenhum pretexto, o direito da agressão, a quem quer que seja, com palavras ou gestos.

É justo opor-se a atitudes e formas de pensar, mas, é inadequado manifestar nossa opinião através de insultos.

Quem ataca por agravos tende a criar problemas.

Defender-se, injuriando, é descer em qualidade humana.

Podemos sustentar as nossas idéias, proteger nossos ideais, através de atos dignos, sem menosprezar a quem quer que seja, sem ultrajar qualquer pessoa.

Urdir tramas, encolerizar-se, criticar pejorativamente, são atitudes dos que não possuem qualidade mental e espiritual.

O detrator, perante a Ética, é um insano.

Quando a ofensa se traduz em criticas pejorativas, sem argumentos honestos, é um ato vicioso e covarde.

Muito ou mesmo quase tudo se pode, quando se sustenta com lisura um ponto de vista, sem a preocupação de destruir terceiros pelo insulto.

Quem deseja reduzir o valor de terceiros, em geral se considera incapaz para ser tão grande quanto o ofendido.

Convicto do conhecimento conquistado, conhecedor por experiência vivida, consciente da verdade encontrada, compete ao ser humano respeitar aquele que ainda tudo isto não conseguiu, jamais maculando com gestos e palavras quem ainda não alcançou todas essas coisas.

Mesmo a um homem dotado de raras qualidades artísticas ou de inteligência, é inadequado um comportamento irascível. 

Grande dificuldade viveu Ludovico Van Beethoven em razão de sua forma às vezes agressiva de agir, mesmo havendo-se manifestado um menino prodígio (em 1782, com apenas 11 anos já era compositor), adquirido prestígio precoce, reconhecido como um “novo Mozart”, aos 13 anos contratado pela corte de Maximiliano, em Colônia.

Muito jovem teve acesso a uma esfera social de melhor nível, esta que muito ajudou o talentoso artista, mas, talvez por muito cedo haver perdido sua mãe a quem tanto amava, talvez por frustrações amorosas, tornou-se um ser por vezes intratável, não medindo palavras e atitudes, estas as vezes mal interpretadas por terceiros.

O dever ético nos impõe, portanto, seja qual for o conceito que tenhamos conquistado, para que possamos desfrutar de nossas próprias vitórias, que ao próximo nunca ofendamos, pois, o respeito que se dá, em geral, é aquele que, também, nos é devolvido.

